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OBJETIVOS: 

1)
introduzir uma Linguística Aplicada orientada pela perspectiva histórico-cultural e da teoria da atividade focando em pressupostos teóricos e metodológicos e em  questões de pesquisa 

2)
oferecer uma reflexão sobre a evolução das pesquisas em ensino-aprendizagem de língua estrangeira (doravante LE) de base histórico-cultural e da teoria da atividade desde a década de 80 até os dias atuais. 

3)
discutir a abordagem Davydoviana, também conhecida como ensino desenvolvimental, para o ensino da escrita  

JUSTIFICATIVA: 
Diante da crescente relevância da aprendizagem de uma língua estrangeira /adicional, seja por sua  introdução mais precocemente na rede escolar seja pelas necessidades impostas pela internacionalização das instituições de ensino superior, faz-se fundamental compreender de uma maneira abrangente esse processo.  A perspectiva sócio-histórico-cultural pode muito contribuir para esse amplo conhecimento ao oferecer um outro olhar sobre fenômenos de ensino-aprendizagem de LE ao lado de leituras discursivas, linguísticas, críticas e cognitivas.  Diferentemente dessas outras linhas, a  perspectiva busca compreender como a aprendizagem de uma LE, em ambiente formal ou não, promove  desenvolvimento cognitivo  tal como entendido pela escola vygotskiana. No presente momento, nas faculdades de educação e de filosofia, letras e ciências humanas, não há uma disciplina que contemple esse aspecto da área. O curso, apesar de possuir extensa bibliografia em inglês,  contempla questões e contextos de aprendizagem de outras línguas. Um curso de caráter introdutório como esse faz-se relevante para divulgar um vasto campo de investigação ainda incipiente no país . Portanto, o curso pode interessar não somente aos ingressantes nos estudos de ensino-aprendizagem de língua estrangeira mas também aos estudiosos da área. Essa disciplina se insere na linha de pesquisa Língua Estrangeira e Educação. 

O curso, ao focar também numa perspectiva pedagógica de base histórico-cultural, o ensino desenvolvimental,  promove uma reflexão que  comumente se restringe ao ensino de ciências e matemática. Este curso discutirá como essa pedagogia pode também ser utilizada para o ensino de línguas. 

CONTEÚDO
01- introdução ao pensamento de Vygotsky e à teoria histórico-cultural

02. conceitos chave: o método genético, a zona de desenvolvimento proximal, a mediação semiótica, conceitos científico e cotidiano 

05. a teoria e sua relação com o ensino-aprendizagem de LE

- o uso de L1 como mediação (pesquisas empíricas)

- o uso da fala privada como mediação (pesquisas empíricas)

- identidade (pesquisas empíricas)

- avaliação dinâmica (dynamic assessment) (pesquisas empíricas)

06. teoria da atividade

07. o ensino desenvolvimental – V. V.Davydov 

08. o ensino desenvolvimental e o ensino da escrita

AVALIAÇÃO: 

	Forma 
	Valor 

	Resumo

Data de entrega: 04/09
	15

	Resenha crítica 

Data de entrega:02/10
	20

	Trabalhos de casa diversos 
	15

	Seminário 

Datas: 11/09, 25/09,02/10
	20

	Trabalho final 

Data de entrega: 02/12/19
	30 

	Total 
	100


Trabalho final:
TEMA DE SUA ESCOLHA E A SER DISCUTIDO COM A PROFESSORA E OBRIGATORIAMENTE ENVOLVENDO ALGUM ASPECTO DA TEORIA SÓCIO- HISTÓRICO-CULTURAL 
Entre 15 e 20 páginas em espaço duplo
incluindo bibliografia  
A --- 90 – 100

B – 79- 89

C- 68- 78

D- 57-67

E- abaixo de 57

OBSERVAÇÕES:
1) TRABALHOS ESCRITOS (RESUMOS, RESENHAS E MONOGRAFIA FINAL) :

-TIMES NEW ROMAN 12, ESPAÇO DUPLO

-EM PORTUGUÊS OU INGLÊS (NA LINGUA EM QUE SE SENTIR MAIS CONFORTÁVEL ESCREVENDO)

-ATENTE PARA O REGISTRO ACADÊMICO (FORMAL, REGRAS DO GÊNERO, FORMATAÇAO DA BIBLIOGRAFIA)

- CONSULTE MANUAIS SOBRE COMO FAZER RESUMOS, RESENHAS, POIS O TEXTO FORA DAS NORMAS DO GÊNERO TERÃO PONTOS DEDUZIDOS

- SWALES, J. & FEAK, C. ACADEMIC WRITING FOR GRADUATE STUDENTS. MICHIGAN UNIVERSITY PRESS. 2004.

- MACHADO, A. R.ET AL. (2004). RESUMO. PARÁBOLA EDITORIAL.
-MOTTA-ROTH, D. (2002). A CONSTRUÇÃO SOCIAL DO GÊNERO RESENHA ACADÊMICA. IN. MEURER, J.L. & MOTTA-ROTH, D. (ORGS). GÊNEROS TEXTUAIS. BAURU, SP: EDUSC.

- ENTREGUES PREFERENCIALMENTE POR EMAIL
- CRITICIDADE, NIVEL DE REFLEXÃO SERÁ EXIGIDO NA RESENHA E MONOGRAFIA FINAL.

- OBVIAMENTE, NÃO SE ESPERA PLÁGIO EM NENHUMA DE SUAS FORMAS NESSA DISCIPLINA.
O plágio leva a aluno à reprovação nessa disciplina.

2) SEMINÁRIOS

- DEVEM OBEDECER AO HORÁRIO ESTIPULADO 

- DEVEM IR ALÉM DO TEXTO APRESENTADO, QUESTIONANDO-O, CRITICANDO, RELACIONANDO-O COM OUTROS E/OU OUTRAS QUESTÕES. ENFIM A APRESENTAÇÃO DEVE MOSTRAR REFLEXÃO CRÍTICA

- EM LÍNGUA PORTUGUESA

- OS DEBATEDORES DEVEM TRAZEM PELO MENOS UM OUTRO TEXTO E QUESTÕES PARA DISCUSSÃO E DEVEM TER POSTURA CRÍTICA TAMBÉM.

- DEVE UTILIZAR ALGUMA FORMA DE RECURSO VISUAL (RETRO PROJETOR OU DATA SHOW, OU FILME) MARCAR COM ANTECEDÊNCIA NO LAPEL CASO NECESSITE DE DATA SHOW OU DVD PARA PROJEÇAÕ DE FILME)

- OBEDECER NORMAS DE APRESENTAÇÕES ACADÊMICAS (VER APOSTILA) – ISSO NÃO AFETA SUA NOTA
ITENS DO PROGRAMA

01- introdução ao pensamento de Vygotsky e à teoria histórico-cultural
02. conceitos chave: o método genético, a zona de desenvolvimento proximal, a mediação semiótica, conceitos científico e cotidiano 
05. a teoria e sua relação com o ensino-aprendizagem de LE

- o uso de L1 como mediação (pesquisas empíricas)

- o uso da fala privada como mediação (pesquisas empíricas)

- identidade (pesquisas empíricas)

- avaliação dinâmica (dynamic assessment) (pesquisas empíricas)

06. teoria da atividade

07. o ensino desenvolvimental – V. V.Davydov 

08. o ensino desenvolvimental e o ensino da escrita
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